
Assignaturas

-Éím-

São pagas adimtadns: com ns-

tampllha 45500 reis por semestre;

sem cstampillm 200 reis por mez.

Numero avulso 10 reis. A Lo

 

o oliva
femomco DOS FAMINHOS DE fERRO

I'uhlionçÍ es

- ..saw-ms;-

Amnnlrios 4- romtnllniu'mlosri

:'59 reis por linha em qnnltnter das

paginas. e pagos atlianntdos.

Os otimt nos não se I'uslílllrnl.

PÚBLICA-SE .AS TERÇAS-FEIRAS,@TINTAS-FEIRAS E SABBADOS

  

, m›'Mr - › ›_,-_,›N ,z,~x1,», Jr!, .» r .^.'*./'\I'4* 4'f.'.).f›r*( NJ,'J\1\WI~;NJ fAAfJJ-"IRJ .x (“lu ,› _n

(Anna 1.”

Vl

S

\

\

\

h

,s

  

Troprietario e director - 'Carlos ?azia

4 l.r›r.n.f/J/J.f_'.ff¡_r4'»fJ'J'Ji/*Jv'uxfW/\WJ'Jv-rl'Jk/VJJ_'4'-I*.'.'/.'.'.r>r. «.-_-..- › x › A A ,

@Queira terça-feira 22 de

,_,._VN.r..~.»r.~-›;.». .-V-.m/ /v'JJ.'¡/*f/~J .lv.~.~.vv--r.v-ÍNVWNJMW 4 .a mfw/N..v.r

x_

   

A x. «www-tr. ¡cv/.'A'r _

CORRESPONDENTES LITTERARIOS .

:Em LxSBOA Gervasio Lobato. :PORTO Luíz de Magalhães coxMBRA Alexandre da (ionceiçño

COLLABORADORES

Agostinho Pinheiro, Albano Coutinho, Albano (le Mello, Alfredo Vieira, Alves (la Veiga, Antonio Camtido Ribeiro (la Costa, Antonio Feijo'
A. F. d'Aranjo e Silva, A. Fuso/tim', Augusto Rocha, Camillo Castello Branco, Carlos Lobo d'Aoilla,

do Caldeira, Francisco Regatta, J. de Magalhães Lima, Jayme Séguier, Jayme Victor,

Joaquim de Vasconcellos, Julio Augusto Henriques, Lourenço dlAlmeula e Medei _

Vieira, Maria Letizia de Rute (Princesa Ratazzi.), Marques Gomes, Mello Freitas,

Ortigáo,Martins, Pedro Gastão Mesnier, Ramalho R. A. Pequito, S.

@Maia de 1883
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Comte de Samodacs, Fernan-

J. Honorato Regalla, Joaquimil'Araujo,

ros, Luiz Guimarães, M. Rodrigues

Monteiro Ramalho, Oliveira

(le Magalhães Lima

Teixeira de Queiroz, Thomaz Ribeiro, Visconde de Benalcaufor, Visconde d'Ouguel/a.
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Companhia real dos caminhos Caminhos de ferro do sgu portador considerado Para todos os eñgiJlogrammas de bagagem. Os excedentes serão casados

_ e Douro
de terro portuguezes
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EXPOSIÇAO MINEIRA l Caceres e a Portugal.NJv¡'\/WWV'4-v 1

Visita de SS. MM., el-rei e a rainha de Viagem de recreio a. Madrid

Bilhetes de ida evolta por preços reduzi- portugueza e inauguração da exposição mi-

dos: neira ifaquella capital.
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l L'Classc 2.' Classe l 3.- Classe BILIIETES POR PREÇOS

MUITO REDUZIDOS

Lisboa . . . . . . .. 16.1160 12 MO 8.550 l .

gaftarem---i -- ::11333 :8 338 ã Partida de Lioboa no dla 20 de maio ás
n roncamen O. _A 1, . ' . r . gr '

Abrantes. .. 13.510 9.840 com o 110135 e “o 1mm““ da tarde'
tv t.

?gíttgie'g'rà" ' 'Z cnncanos A MADRID NO DIA 21 DE MAIO

Elvas.. ..... .. nisso 40.710 7.520 _ _
Payalvo. . . tia/to 10.570 7.430 Regresso de Made desde _o dla 22 por

Chão de Maçãs. 14.670 10.730 7.540 qualquer dos comlioyos ordmartos até o dia

Pombal - - . - - -~ '5.510 44-409 8-020 ¡seguinte ao da partida de S. M. El-rei d'a-
Comhra . . . . .. 46.570 42.210 8.600 'quella capita¡

Mealhada . . . .. 16.970 42.540 8.830 '

Aveiro.. Í.. . . . 17.760 13.150 9.270 H v' _

Porto. . . . .. tomo tt eco 10.050 lMPORIAMIA

MW

- Os assaneiros das linha* do Minho e
conmçoes p ° °

:Douro poderão ntilisar-se d'este combo '0, to-

Serciço combinado com a Companhia Real

dos Caminhos de Ferro Portugueses e a So-

ciedade dos caminhos de ferro de Madrid a

tos como passageiro sem bilhete.

N. B.--Para quaesquer esclarecimentos

poderão os passageiros pedir informações.

i.°-A0 chefe da estação de Madrid da

sociedade dos caminhos de ferro de Madrid a

Caceres e Portugal.

2.“-Na estação central Calle de Tetua-

rip it,
1 p - _ Í_ p vg_ _M_ _q _Ji_ _skyplvwaàasociedadehseo

«rh-»P01111531' .LÂMW*”“N“ ' Ver' 'nefasiñí da Vinda &mmúia real de Atocha, Escola e Mmas.

Porto, 18 de maio de 1883.

O Engenheiro Director, _

Augusto Cesar Justino Teixeira.

BlMINHUS [IE FEHHU llll MINHO

EUUUHÚ

 

Servico combinado com a Compaahia Realdos

Caminhos de Ferro Portuguezes e a Socie-

dade dos caminhos ele ferro de Madrid a

Caceres e a Portugal.

INAUGURAÇÃO

DA

EXPOSIÇÃO MINEIRA

Visita de SS. MM. portuguezas a

em conformidade com as tarifas M. L. n.“ 3 e 4,

grande velocidade, isto é, por prol-os tambem reduzidos

3.' Não se (-.oncodem meias liillu-tes.

IL' Todo o bilhete encontrado em outra data ou

estagio será considerado sem valor.

Porto, 1 domain de 4883.

O Engenheiro Director,

Augusto Cesar Justino Teixeira.

Caminhos de ferro do Minho

" e Douro t

AVISO AO PUBLICO

Por occasião da festividade do Corpo de
Deus em Penafiel no dia “24 do corrente se-
rão vendidos bilhetes de ida e volta a preços
reduzidos nas estações abaixo indicadas para

a de Penafiel.

Estes bilhetes serão avaliados para a itla
em totldos os comlioyos ordimn'ios dos dias '23
e 24 e para a volta pelos mesmos coniboyos
d'estes dias c do immedialamente seguinte:

PREÇOS DOS BILIIETES

Estações-Porto l.“ classe 13110; 2.“

870; 3.a 930; Rio Tinto, lãOlO; 780; 570;

Ermezinde, 890; 590; 500; Vallongo, 660;

510; 380; Recarei, 410; 320; 230; Cette;

'270; 210; 150; Paredes, 180; MO; 110;
_ _ 'Cahide, '240; 180; HO; Villa Meã, 380,

Hespanha e grandes lesteios que 300; 210; Marco, 630; 500; 360; Juncal,

_. _ - ' ' - . - 2 12 6 3t e 22.° - E t s l lhete e der-se-l- de de lõtmandu Os combolos n-os › 2 i ~ - ._l s e n s l n “O s deverao realisar-se por essa occa- 780; 000; 440.

. . - . i › ' - . ,
ate 25 de mato e serao valtdos para o regressoiale a0 Porto; aonde tomarão 0 expresso 11-0
nte 5 de junho inclusive. ' 10 para o Entroncamento, estação em que

hão de passar para o especial.

PREÇOS DE IDA E VOLTA

2.° - E' concedido o transliortc gratuito de

30 kilogrammas do bagagem.

NOVA OFFICINA E DEPOSITO De qualquer das 'estações das linhas de
DE Leste, Norte e ramal de Caceres para Madrid-

- 2.“ classe réis 635440. 3.“ classe ¡iii/$600.

De qualquer das estações entre Rio Tin-

MOBILIA DE FERO E COLCHOARIA to e Famalicão inclusivé. 2.“ classe 6$940

~~~~*Migrar-"4m“ réis, 3.a classe 5,5;3000 réis.

_ a De qualquer das estações entre Nine e

[[60 _ BOMJABDIM _u 460 Braga inclusivé, 2.“ classe 73440 réis, 3.'
. . . e 2, 71-00.

Grande sortldo de camas de ferro a prm- class â
' ' ~ - D nal uer d. ' e .A a . , Bento

CIPM, as de caSOdOS a 21000 ms'. as de 801' Velenea(I Villonnorleà Pâllígâsliãt:: iãclusivé,teiros a lílOO reis. C' › r Ó . , . ,
a . ' E' 3'.. ', a '

Fogões para lenha, varirdo sortimentofg' classe Sâdw m”” 3' Classe (”3100“

::Biggelplal em 3.000 reis, e de cartao .t rs. CONDIÇÕES GERAES

Colchões de todos os tamanhos a. prin-

cipiar em 900 reis. Mpveis de madeira, obras trans

de zinco. = Oiiercce grandes vantagens _para

ravender. =

.“-E' concedido a cada passageiro o

porte gratuito de 15 lulogrzunmas de ha-

.“-Não se concedem meios bilhetes.

3.“-Todo o bilhete encontrado em ou-

ata, estação ou cruubnvo será nullo e o
OMciotl @MM ra

 

Sião em MADRID.

BlLllETES DE IDA E VOLTA POR PREÇOS

REDUZIDOS

Das estações infra a MADRID e volta _leste

e norte-Lisboa, l.“ claSse 46 400; 2.“ classe,

12.440; 3! 8550: Santarem, 14.840, 48.880,

7650, Entroncamento, Ui l30, 40.330, 7.260;

Abrantes, 43.544, 97840, 6.940; Crato, 43.180,

9.580, 6.720; Portalegre, 13.550, 9 870. 6 930;

Elvas, 14.620. !0 7l(), 7.520; Payaívo, MMO,

lO 570. 7.430; Chão de Maçãs, Ut 640, 40 730,

7.040; Pombal, iii 510, “.400, 8020; Coim

bra, 46 570, 12.2i0. 8.60: Mealhada, “1.970,

42.540, 8 830; Aveiro. 47 76"), 43 150, 9.270;

Porto. 19.060. M 2.40, 110.050.

Minho eDouro-Famalicão, l l classe !9 860,

2.“ classe iii 780, 3 ' classe iO MO; Barcellos,

20 230. 15.080, lO (350; Vianna, 20 880, 45 580,

H 010; Caminha, 21 3-50, 15 950, 11,280; Va-

lença, 21.880, 16.360, “.560; Braga, 20.320,

!5.150, 40.690; Penafiel 49.980, M880, 10.520;

Regoa, 24.340, 15.940, “.260; Pinhão, 2l.820,

16 3l0, ll 530. _

commons

L' Estes bilhetes vender-sabão desde 45 ato 25

do maio e serão valldos para o regresso até 5 de junho

l lusivé.

nc 2.' E' concedido "mporle gratuit "›-= 30 kl-

Não se concedem meios bilhetes.

Porto, 15 de maio de 1883.

0 Engenheiro_ Director,

Cesar JltSltltI) Teixeira.

/VlAPPAs

GEOGRAPIIICOS

_ ACABA de chegar a segunda remessa d'esta
ottl publicação. recommendada pelo ministro de
Instrocção publica em França. e que runsla de 8
inappas, sendo Mappa Mundi. Euro;›a,Ame-
rtoa do Norte, America do Sul, Asia.
Africa, Oceania. e França, dividm por de-
partamentos. vende se só a collecção du 8 map-
pas, por 240 reis. Tambem se acaba de receber
uma grande quantidade de cartões para construc-
cões, sendo uma parte d'ellas de movimento a 50
pão; cartas dejogar, para crianças, a 40 reis o

80' r

Les grandesjournees dela revolution français
e Les ;ours net/estes du Premier Empire.

Estampas coloridas a lO reis

Esta casa é o non plus ultra da lamina

RUA DE SANTO ANTONIO, 224

BAZAR DE PARIS

Augusto

   



 

' fórmulandoes seguintes constideraç'õés.

SUMMARKQ
,_ _,

Viação publieaqior Alexandre da(

Conceição. A _ U_ _

' tosquejo historico dos cammlrosj

 

de ferro (cüntimmçãoj por A_ Ieda/1- ' duvida o-'magniñco processo 'da acifcorãoj

t

i'm/.jo e Silva.
. . ~ ,

O Zan'e (continuação) por 1'. R.

Distancms sideraes, por Louren-

l.)escarrilamento, por Mçllo

(os.

Fausto, fragmento de um poema

inedíto, por A. F. dblrarqjo c Silva;

Kleptomania por Az'igusto' Rocha. “calmüavm

VIAÇÃO PUBLICA

A rede da nossa viação ordinaria e acce-

lerada comprehende hoje aproximadamente o

seguinte :

izõtltl Tdi. de caminhos de ferro;

41000 kil. de estradas reaes;

1:800 kil. de estrtulasdistrictaes;

22000 kil. de estradas inunicipaes, o que,

 

referido população lot-.d do reino, da l kilo-. 60 pancadas de um mariano de 20;000 ki-

metro de caminho de terre para. cada 35000 logrzmvmas, notou-se que os mistos, esmaga-

habitantes, i de estrrulas reaes para cada

1425, i de estradas districtaes para cada

2:500 e 1 de estradas municípaes para cada

“2:22:30.

Calculando o custo kilometrico do cami-

nho de ferro a. 40 contos, o de estrada real a'

5 contos, ode estrada dístrietal a' 3 e o de

nmnicipal a 2, temos ?que toda esta rede

de viação custou ao paiz aproximadamente

'.50 mil contos, capital que ao juro de 5 OIO

ao :nino renderia 11-2500 contos, ou 'tanto quan-

to nos custa a sustentação do_nosso pequeno

exercuo.

Para que este capital se considere como

bem collecado é indíspensavel que o paiz tire

d“ello unrlucro egu:l ou superior aquelle

juro. Para se averiguar isso era índispensavel

conhecer 'todo o movimento de _passageiros e

de mercadorias tanto nos caminhos de ferro

como nas estradas ordinarias. Pode porém

chegar a fazer-se uma ideia geral da Questão

As vias de 'communicação são verdadei-

ros instrumentos de trabalho, que, como to-

dos os instrumentos detrabalho, tem por tim

o emprego racional do esforço e por _conse-

guinte o seu melhor aproveitamento, Parase

arrastar um vehicule carregado sobre um solo

natural'é necessario, em media, dispender um

esforço que regula entre a. quarta e quinta

parte do pezo arrastado. Esse esforço porem

6.([ua'lro vezes menor do que no primeiro

caso quando o vehicule rola sobre uma esA

irado ordinaria e cincoenta a sessenta vezes

menos quando gira sobre os rails de um bom

caminho de ferro. Uma parelha de cavallos,

a sugeição das barras á passagemda beira,

dava em resultado dilierente resistencia das

_ _ camadas superiiciaes dos rails em virtude da

(50 (llfunleldtl 0 MHZWTOS- ' 'compressão desigual dos cylindros moldura-

Frei- dores, tendo alem d'este inconveniente o da

oilicinas de rails de anndotte, na Inglater»

ra,

chapím de ferro ductil com rebordo d'aço

  

    

   

   

  

  

 

   

   

   

  

    
  

 

   

  
   

  

  

  

 

Busatto morria nutritivos

' t (CONTÍNUADO 'no n.° aumentaram)
›
' \raçãgt expressa em, annos: ,l

Um dos maisimportàntes melhoramentos

ntroduzidos na fabricação ,dos _ mais, fel 'sem

Pinho

7 ,9.

- - . . Carvalho

7 Madeira“ no estado natural 13,6

V Madeira injectadan. . . .. 19,6

A malleabilída e do ferro, exigida para ....-

Diilerença a mais 0

  

Os preços da injecção dos antisepticos são

para-'cada travessa, segundo o mesmo engen-

helro, os seguintes:

facilidade de compressão o lascamento dos re- _ admito pm, ' _rm-4

bordos. ' Chlorureto (le

Para obviar'a estes defeitos foram inven- SÉIUGIO :els-d" 503 '100 603 “0 *1003100

,, .'.i ,~-_ iaoe

tado: os rails daço, cujas vantagens saem co m reis_ 70a ,90 ¡30:! ,SO ”032.20

Creosota reis 480 a 9.90 295 a .490 300 :1390

Levando ainda mais longe a perfeição, as

E' claro, portanto, que a injecção do chlo-

rureto de zinco é a mais economica..

Foi na Allemanba que maior cuidado me-

receu o problema da conservação das traves-

sas.

sem fornecido este material de alma e

Bessemer, achando-se todo tão bem ligado

que e quasi impossivel determinar a linlidi'de

transição dos dous metaes.

As experiencias teem demonstrado que

estes rails são muito melhores que os fabri-

cados totalmente d'açó Bessemer.

Tendo sido sulnnettidos uns e outros a

,. s linhas ferreas de Hannover emprega-

se a injecção de cldoruto odesr zmco pelo pro-

cesso pneumatico.

merito da barateza porque, além de dar resul-

tados satisfactoríos, exige uma despeza de 70

réis a renas por travessa.

Nlo Gran-ducado de Baden adopta-se ex-

clusivamente o sublímado corrosivo. A madei-

ra é mergulhado. durante dez dias n“uma solu-

ção, que contém 0,007 do sal. Este processo

da tão bons resultados,(p1e bastará citar o facto,

de se ter encontrado travessas perfeitamente

intactas n'um caminho de ferro executado ha

vinte annosl

dos e 'torcidos na parte mais delgada, não

apresentaram signal algum de fracturas, em

quanto que os segundos, de Bessemer, foram

thSthlttÇt-lthS e feridos em todos os sentidos.

A união dos dous Inetaes obtem-se por

intermedia de um, absorvente especial forma-

do de. 55 partes de ferro, 25 de aleminio e

20 de silício.

Mt Brossard calcula o desgaste annual

dos rails de aço durante os primeiros annos

A. F. #Amam u SILVA.

de serviço em 0,'“0003 nas grandes linhas e " ' *W

em plena via, chegando a reduzir-se progress 0 7 ,p

sn'ainente a metade, passados dez annos. _ 11

Sendo asszm os rails d'aço poderão durar Il

80 anuos, vistoque o desgaste pode attingir

0.'“0131

Para os rails do caminho de Pennsylvaa

nia M. Gruner calcula a perda do peso em _51

grammas paraos mais gastos e em 25 para

Os menos, por metro linear de rail e parana¡

trafeao de 1:000:000_detg_neladas; . - ..

't ãegundõ a opinião ?le dl. Estonie oq' -

bem de M. Comer deve empregar-se na las

bricação dos raüs o aço macio. _ '

_Muito recentemente estão em ensaios uns

novos processos de acílicação exterior de rails

de ferro ductil n'uma espessura de 0,'“0L

Chegando-se a este residtado obtem-se

sem duvida,"o ultimo dcsidcmlum 'com rela-

ção ao fabrico de tão importantes elementos

.de via. .

llematando este esboceto das phases, por

que 'tem passaria esta questão de rails, sem›

pre díremos que- achando-se assentes actual-

mente sobre a superficie do globo 200z000

kilometres de vias ferrcas poder-se-hiam dar

E nosso lim, escrevendo estes artigos,

vulgarisar os factos em que se fundem os di-

reitos da soberania, que Portugal tem sobre

'prehendídos entre os parallelos do Ambriz e

&Muamum'al_,~_., . _.

Jãdissemos que não trazemos'eiementos

novos ádrscussão; limitamU-DOS a. recapitu-

lar o muito, que ha eserípto sobre o assum-

pto

 

A descoberta dos terrítorios, a que nos

referimos, por navegadores portuguezes, se-

guida de occupação durante seculos, a vas-

salagem dos sobas ou chefes que os governa-

vam, a_ civilísação n'elles introduzida por

meio do christianismo, a conquista de parte

d'esses territorios pelas armas portuguezas

eis os factos em que principalmente se ha-

sciam os nossos direitos.

A exploração da cesta occidental dAfrica

foi mandada continuar por'l'). João II desde

Esta preparação tem, como vimos, o:

os territorios da costa oecidental' d'Africa,com-

P0? Divã-”lillPlÚ¡ ¡'[UC 1T lim ("'íljmnllo WlhO “311%" lt) voltas ao mundo com todos os rails topa-

POI'ÍO 4'““ “1031911111135, Il uma OSU'aflil Ol'dl-'dos uns aos outros! A circumferencia do glo-

o-ponto aonde ficara no reinado de D. All'on-

so V.

naria ecom o mesmo esforço_ arrasta 1:60tiíbo tem apl-mp'mdamwm 40:000 knome-

liilogrammas e nlum caminho de ferro 201000.lu~cs_

Suppondo o prcçõ dos transportes pro-

porciona ao !esterco necessario para os reali-

sar'e que o paiz gasta. annualmentc 9.1000

contos com transportes de passageiros e mer- a

cadorías peles seus caminhos de ferro, ve-se

que elle teria de dispender 100 mil contos

para ld'ttllSpOitlI' esses passageiros e ,essas

mercadorias pelos antigos caminhos. Suppon-

do mais ,que é tambem de 2:000 contos a

despesa que realisamos actualmente com os

nossos transportes _em estradas ordinarias,

essa despeza sería de 8 a. 10 mil contos se

tivessemos de os fazer por caminhos velhos.

Fira se por certo muito áquem da ver-

dade calculando em .i mil contos annuaes a

despeza total com o 'transporte de mercado

rias e passageiros por toda a nossa rede de

viação accelerada e ordinaria. Computando-o

porém em lt milcontos, vemos que essa des-

peza seria de HO mil contos se os mesmos

transportes tivessem de fazer-se pelos antigos

caminhos. A ditierença entre umaeoutra ver-

ba, 'eu !06:000 centos é o juro real que o

paiz tira dos seus 90 a 100 mil contos dis-

pendidos em viação; quer dizer, esse capital

rende mais de 100 010, não entrando em

consideração com o elemento veloCidade, que

é importante em assumptos d'esta. natureza.

ALEXANDRE na Goscmção..

 

- Diogo Cão, o celebre navegadora quem D.

.leão lI a incumbiu, seguindo para o Sul do

Cabo de Santa Catharina descobriu em 1414

a foz do Zaire e eregia no ponto extremo da

margem esquerda d'este rio o padrão, que lhe

deu o nome.

Tratando immediatamente de estabelecer

gades para manter n'mua posição tirmee es- relaÇOcs Comes naturaes parece ter seguido

tavei os rails'. ' ¡ _rio acima e enviado cmissa'ios ao rei do Cen-

Desde o primitivo pranchão de madeira go, o famozo potentado, que, n'aquella epoclia,

até a recente travessa metallica muitas' tenta» avassalava uma extensa zona do pain; e de 'tal

'tivas foram feitas para resolver tão importante modo soube captar o animo, do monarcha ne-

problen'ia. ~ ~ ' gro, que volvendo a Portugal, conseguiu tra-

Trm-se adeptado a fdrma do triangulo, do ze'r eomsigo alguns indigenos. deixando como

root-angulo e do semicirculo para a secção das penhor no territorio, que acabara de descem-ir,

travessas; mas a economia e a forma cirerdar alguns portugueses.

dos tmnmsrcem mantido quasi exclusivamen- Volvendo á Africa dois annos mais tarde

te a ultima fonna. _ restítuiu os indigenas e recebem'lo a seu bor-

A pouca duração da' madeira, os incenve- do os portuguezes, que deixara, de refens. ee-

nientes das repetidas reparações e ainda a guiu rumo do sul, costa abaixo até ao calm Ne-

qucstão economica teem levado alguns engé gro, ponto extremo da sua exploração, aonde

nheiros e constructores a estudarem .o meio de , levantou 0 “ll-¡INO (103 PMPÕUS, (1110 lOVíll'í!, [Jü-

dispensar as travessas vegetaes. ra assignalar a descoberta.

A injecção de materias' antisepticas nas Tiveram este princípio as relaç'Jes dos

travessas pode prolongar-lhes muito a dura- portuguezes com os naturaes das terras a que

ção, mas obriga a uma despeza. considerava] nos referimos, e essas relações foram logo con-

por kilometro de via. ' ftinuadas, estahelccemlo-se l'eitorias ao longo da

A conserbabílii'lade d uma'travessa, inje- 'costa e espalhando missionaríos sceidares e

ctada ou não, 'depende muito da es ecie de de diversas ordens por (lill'erentes pontos (Pa-

muleira, do _modo como foi cortada., (a e oca (plenas regiões.

em que' foi abatido a arvore e da qiualida e do De tal modo se houveram estes emissaries

' balastro em que assenta. da paz, que precediam sempre a, conquista,

M; Funk, 'engenheiro de Colonia, apoiado &plana-ndo as difiículdades, eue depressa trou~
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Travessas, coxinià e dados

do pedra

Variadíssimos teem sido os meios empre-

  

em resultados medios obtidos da observação, seram ao gremio da egrrja varios povos e sd-

,encontrou a segth proporcionalidade de du- has dos quaes o rei de Portugal recebeu vossa-

agem.

l'ur la edílicáraín coment-es e t“gl't'Jtth', rn-

Fala jas ruínas attestam ainda hoje a guarulezada

3 missão, que não linntarmn ao litoral, mas leva-

15 16,5 rain muito longe pelo interlor.

Ha disto provas irrecusaveis rpie,coni gran-

7,8 13:) de pezar den'nnlernos explm'adores, não po-

dem ser apagados.

Data portanto a solnzranía portngueza do

reinado de D. .leão ll; fundada na diazcixbrrta,

na eivilisação, por meio do christianismo e na

vassallagem voluntaria. dos cbelesi, e estendia-

se d'esde o Zaire ate ao (lobo Lopes, a entes-

tar com a actual colonia do Galeão por 1." de

lat."';_tuslral, como o prova o viscomle de San-

tarem na sua meííiorízi-llecherclíes sur la. des-

coberto des pays sltuós sur la cute oecidentale

d'frique.- “

CCDNTIN KIA.

DISTAN'CIAS SIDEItl-\Es

l

(ls globos do espaço ou são planetas ou

estrellas. l

(ls primeiros são opacos: as segundas

tem luz propria, brilham por sí mesmas.

O nosso sol uma estrclla variavel.

São si) visíveis os planetas do nosso sy::-

tema.

Todas as outras espheras, que nos são

x visíveis, são estrellas.

As de primeira grandeza :18; as da

segunda classe 00; as da terceira *200; as da

iarta 500; as da quinta 1,400; as da sexta

&,000; as da setima 13,000: as da oitavaÍ

l10,000; as da nona 120,000; as da decima

360,000; as da decima terceira grandeza

&566,000; asda decnna quarta L28:(30'7,(i(l0.

O numero total das estrellas visíveis até

esta. ultima classe orça segundo' ;trago por !13

milhões.

A l-"z'a Laclea conta l8 milhoes de súes

segundo Herschel avalia. _

Ha no ceu um grande numero de Pias

Lactcas, ou nebulosas das quaes algumas são,

c ?mamnossaiaglphmpraçoe _de estrellasíe

utras ainda os nossos mstr mentos 'se nal!

aperfeiçoaram ao ponto de as resolver ep¡

virtude da prodígiosa distancia a que se

acham.

ll

 

De Neptuno ao Sol ba i milhar de le-

goas e a circumlerencía que envolve o nosso

systema planetar mede 7 milhares.

Tomando por unidade o espaço que a luz

percorre em um segundo, isto é, 73,000 le-

goas ou o raio da orbita da terra que e na

media 33,000:t_i00 de leooas, a estrclla mais

vísínha de nós, esta afastada mais de 2 26,000

vezes este raio: a luz que d'ella vem, gasta

no espaço 3 annos e 8 mezes antes de che-

gar a terra. ' '

A mais proxima. depois d'esta envia-nes

a sua luz em 9 aunos, a seguinte em l“2.

O raio 'que parte da estrclla polar chega-

nos 31 amics depois de emittido; o da Cabra

só depois de 72 annos.

E são estes os astros mais visínbos.

A duração do trajecto e de 3 seculos para

uma estrella de oitava grandeza, e assim vai

crescendo até 50, e LOGO seculos e mais.

llerschel avalia em *20,000 seculos o

tempo que 'a luz das ultimas uebulosas pasta

até nós correndo no espaço com uma rapidez

de 73,000 lagoas por segundol

A nebulosa de ilerschel existia bn? 2 mi-

lhoes dízimos, pois que o ultimo r *o lumi-

noso que emitlíu para nos, de terígasto

í) milhoes d'aanos atravessando r \sprçrn

Os factos celestes so aparentwwu# oque

são simultaneos.

A astronomia éení parte a leste-'ia do

ceu. e

 

Lorraine olho:: ' ' Nlrnumes.

 

DESCARRILAMEIY !QO

O cathecismo denunciou-im scelera-

dos, que maquinam a nossa perd'çãe. e con,-

tra os quaes devemos andar prevenidos com

apito n”algibeírazo mundo, o dll e a carne

-esses tres inimigos da alma.

x

-...-



_à O que 'é o mundo? façam favo'r de

me dizer.-

E' uma bola. . .

(Pois para esta verdade entrar na cabeça

dos theologos custou rios de sangue).

. que anda e desanda

D'uma descuido precisavam mas eram os

que obrigaram Galileu, de joelhos, a abjurar

a scicncia, compellindo-o a allirmar deante

d'um 'tribunal d'asnos, queo sol é que se mo-

via em volta da terra.

Entretanto o mundo compõe-se dos ra-

cionaes, dos irracionaes, dos mineraes e ve-

getaes, quatro palavras que terminam os ais!

o_ que parecem definir a lucta pela existen-

cia.

g 1.o

mucíona:.25

Dos fanaticos, dos exploradores, dos su-

persticíosos, dos impostores, d'essa horda de

malvados, de larapíos, e assassinos já eu sa-

bia que a alma se arreccava, como o navio se

arreeeia da tempestade.

ê 2."

Irracíonncs

Porém francamente o que eu ignorava é

que os leões, as vaccas, os cavallos etc. uns

esgadanlntvair, outros escornavam e outros

escoucejavam a alma de quem quer que fosse.

s 3.°

:Viu-.urnas e vcgetaes

_ O mercurio tem salvo muito corpo der-

rancado, e dos vegetaes a cícuta matou uma

grande alma, 0 prenuncio de Christo, o phi-

osopho Socrates.

O 2.“ inimigo chama-se Satanaz. E' um

sugeito sympathico, e o espirito de rebellião,

o espirito de analyse, mas éao mesmo tempo

_a invenção mais preveisa da propria alma.

Nasceu do parto laborioso da duvida e do

terror em dias negros como o martyrio, quan-

do choviam lagrimas, e os rios se tingira-m

de sangue.

, E' orisso que Proudhon traçou as se-

guiu es inhas de foge n'um pac-to com este

gostosas sombras; Com. este principe noexi- ~

lio :

«A mim, Lucifer, Satanaz, quem quer que

~ «tu sejas, demonio que a fé de meus pais op-

a oz a Deus e a Egreja! Eu levarei a tua pa-

c avra, e em troca nada te peço !n

. E quando se ouve esta medonha impreci -

ção da critica moderna, veem-se baquear,

nium'a degríngolude formidavel, edificios cu-

jos alicerces se apoiaram nas nuvens.

O 3.° inimigo é a c/u'nc.

Este é o maior inimigo. 'Sendo de porco,

os judeus com medo das molestias berpeticas

&ogem do salpicão e do toucinho, e o phan-

dasma da tire/tina vai apavorando as vísceras

a milícia catholica. Sendo de vacca, a alma

,não resiste á febre aphtosa, á febre carbuncu-

10 sa etc; é verdade que Jenner inventando a

Vaccína nlum ubere (Puma vacca, descobriu o

meio de concertar o corpo, que afinal de con-

tas sempre é o estojo da alma.

Para afugentar este inimigo ha um reme-

dio infallivel. é comer peixe; e para. se come-r

peixe refcsteladamente, com visos de syharita

e regalias de Sardanapalo, basta comprar uma

bulla. . .

Agora se a carne significa a amavel com-

panheira da nossa existencia., a febra mais

 

Esbelta a figura no porte e no gesto

Sabia nas salas o trato exi'rcer;

Da senda dos vícios, guiado por outros,

Lá fura nos autres fortuna perder. . .

Dm'ara tres annos, que a tanto chegara,

De rodigo a vida passada em Paris;

P er endo a fortuna perdera os amigos

De quem os conselhos agora maldiz!

Chamavam-lhe rico, nobresa primeira

D'um reino que pobre deve chamar;

Gercavam-no titulos, brazües, pergaminhos

Que só nas vaidades encontram logar!

V'

Quando da Franca o clarim

Annuneia a guerra perto;

Quando as hastes de Berlim

Assomavam do deserto,

(Iorrem todos á nmralha;

Sob as chuvas da metralha

Rasgam prestes a mortalha

Nina desastre quasi certo!

Quando muitos se alistavam

Para _a patria libertar,

Contra as hostes que tentavam

Toda a França sepultar,

Um mancebo reforçado

Salta a frente e humilhado

Ao «Prefeito» diz curvado

Que bandeiras quer jurar.

Voluntario, disse então,

10m que nome 'te apresentas?

. Não sou vosso cidadão

q Mas nasci para as tormentas;

a Minha patria, é Portugal,

« Minha historia. . . um ideal. . .

i N'este peito crava o mal

« Suas garras tão sedentasl . . .

u Entre arminhos fui nascido

« Sob um tecto rico e nobre. . .

a Embala 'ant-me em sentido

a De fruit' ln'azão tão pobre; . .

x .ta fui rico. . . na desgraça

« libo agora a negra taça;

x D”infortunio já. não passa

u Quem seu mal já. não encobre!

e Sou D. Pedro . mas nãodigo

o¡ Da familia o nome' honrado ;_- '

cr Sou D. .Pedro. . . não prosigo. . .

a Sou apenas desgraçadol

a Minha. sorte assim lamento;

a l-h-'a evitar maior 'tormento

u Dizei qual o regimento

c Em que devo ser soldado l. . .

Portuguezl disse o «Prefeito»

E' de patria mui potente!

No vigor (Posse teu peito

Ve a França um' combatente;

Vae salvar nossas trincheiras;

Não eonsintas que ás barreiras

Chegnem nunca hostes guerreiras

D'inimjgo irreverente! '

Vac d'lvry dquelle forte

Defender nosso pendão;

teputeis da patria a nmrte

lom teu_ nobre coração;

A Yae. . . mancebo infileirar-te. . .

Ser um firme baluarte

Quando a França solli'e Marte

Em tão triste occasião!

VI

deliciosa da humanidade, o anjo dos nossos E' Mito; DOS 635111308 30 longe mudos
. ”aumentos, o 3311010 das Dogsas aspirações, As luzes ch'amejam, la rufam tambores;

.se exprime tudo isto e só isto, para que é oh! Destroços immensos, valentes soldados

reverendí'ssimos conegos, "abbades, presbyte- cairam OXÍIüUSÍOS ÓS "1505 (ÍQOPPPCSSOPBS- . -

ros, e seminaristas, que metteis no thalamo - ~ - - - - -

ecclesiastico creadas tão roliças e azevieiras"?

MELLO FREITAS.

 

FAUSTA

POEMA msmo

(FRAGMJEN'IO)
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Na grande cidade, cabeça da França,

Por lautos banquetes remorsos trocava;

Seu nome pomposo d'antiga nobresa

De falsos amigos concurso ganhava. . .
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A. F. o'Anauro r. SILVA.

W...

a - KLEPTOMANIA

A plicam os alienistas esta denominação

á' tem' alicia“irresistivel, que mostram alguns

individuos. ,ara reunir grandes collecções de

bagatelas. o todos os doentes com esta mo-

lestia singular o mais excentrico é por certo

esse ingle'. que se dedicou :1 collecção das pon-

tas de charutos durante sete annos. Palmilhou

o pobre homem 12:000 milhas, ou cerca de

r 114000 legoas kilometricas, com incomparavel
r

paciencia a cata dos reciosos es ecimens; e

'chegou a reunir 60: 00 pontas e pollegada

e meia de cumprimento medio.

_ seus esforços, sem proposito conhecido, para

 

Í' Entra na mesma categoria morbida o li-

cto da. saint-acção de_ cousas insigniticantes.

Um doente d'esta cidade, com abundantes

:meios de fortuna, rouba todas as caixas de'

jphospboios, que pride apanhar; o o mesmo

faz* aos perirulícmz. Leva Ludo para casa. re-

eommendando cuidadosamente ao seu creado

,a troca. dos Objectos roubados por palitos.

' Pela mesma causa se explica a mania do

roubo em grande por individuos, (lotados

aliás de grandes prendas de caractere intel»

ligencia o possuidores de multados fitn'tnnas.

O actual lord Derby, n filho dl-qaalle famoso

chefe dos conservador-;is inglezrs, rouba tudo

quanto pode. Um dos seus crcados esta en- y

carregado de restituir fielmente aos seus do-

nos os objectos roubados, que o inconsciente

ladrão aca reta para casa, estpieecndo-se logo

d'elles. E se o errado um dia, protegido pelo

nome do amo, executa a valer o que este

pratica simplesmente por desarranjo mental“?

Não devem confundir-se estes alienados

com os excentricos, que se entregam ao pra-

zer de colleecionar objectos, onde o vulgo

não descoln'e prestimo, temlo-o aliás e muito

grande.

Era, por exemplo, um excentríco, mas

não um doido, o nosso parisiense Gama 'Ma-

chado, o celebre :.unigo das avos. Não menos

excentrico era Boule, o famoso marceneiro,

gastando em gravuras muito mais do que lhe

rendiam seus preciosos trabalhos. Outro gran-

de eXcentrico foi Jactpíemart. que levou a ca-

'bo a empreza verdadeiramente prodígiosa de

reunir a collecção mais completa que existe

de calcado, pertencente a todos as epochas,

paizes, raças, nações, castas e condições hu-

manas. Esta collccção bojo disposta n'uma

sala propria do museu de Cluny, e de endoi~

decer o curioso visitante. Quanto esforço ce-

rebral não ha dispemlido o ente humano no

fabrico desta parte. do vestuarioi E que dis-

tancia não venceu o artista para vir da sola

coríacea do gallego ate as pantufas que cal-

çaram os pequeninos pés de. ,Condril ou!

Ora estes excentricos não são liteptoma-

niacos. O caracter proprio d'estes alienados

consiste no roubo desnecessario, sem objecto,

ou contrastando com a sua fortuna e posição

O 

 

social; e quando eolleccionam, em dirigir os

objectos 'que não esclarecem, nem instruem,

deleitam-.- e -

Sociedades_ ha que as procu

aSyl.tclos ou presos. Isto concebe-se e até se

deve applaudir. Mas reunir pontas de charu-

tos, classifical-as por grossuras e comprimen-

tos, dispol-as em prateleiras, contemplal-as,

só pode ser entrctenimento de espirito doente.

Não vão agora os leitores extrabir d'este

levissimo esboço conclusões estranhas. Pre-

vinohos de que não são kleptomaníacos os

politicos da nossa terra. lt'lles roubam, não

porobedeoer determinações duma vesania

irresponsavcl, mas sim mra satisfazer as ne-

cessidades impulsivas das vísceras abdomi-

naes. _

Não são doidos; são roedores.

 

Os doidos somos nds, que andamosa que- calma“ 0110

serviço de mesa por preços excessiva-

mente modicos.

BRAGA-_Bon Jesus no Moura - O

Gram/c !intel olforece em aceio. meia., babi-

taçños, e rommodidadCs o ideal dos hoteis pa-

ra estação.; de verão na montanha. Em balde

se lhe buscará um rival fora de Lisboa e

Porto.

LUSO.-~Hotcl Serro, cerca dos banhos

thennaes, e sobre a estrada do ansaro. Nu-

mernras habitações, serviço completo, preços

moderznlissinms, Para' a estação que se'avisí-

nba, mnviim encommendar os quartos com

antecedencia, tão excessiva e a afluencia nor-

mal dos hospedes.

MADRID-Gran Hotel de lu Petar,

propriedade dos srs. Capdville & Compagnie,

e um estalurlecimento parisiense. Situado na

Puerta del ?01,110 coração de Madrid, senhor

de nm onoi me edificio, não acha concorrencia

que o suplante.

MADRID~Hotel de Paris, esplendida

hospedagem. Vistas sobre a Puerta del Sol,

calle de Alralá e Carrera de S. (ieronímo é o

mais bem situado hotel de Madrid. Todo o

rez-de onde chaussóe éoccupado pelo Cafe hn-

perial-todas as noites ha concertos magníficos.

SEVILHA-Grun Fondo dci Paris é. o

melhor hotel da capital da Andalusia e mon-

tado sobre as melhores modelos europeus. O

seu pateo é uma vasta e formossisime estufa,

como poucos jardinsbotanicos poderão osten- '

tar.

Tem soberbas acomodaçães com rica mo-

bilia.

PARIS-Grand ¡hit/21, na Praça da

Nova Opera, lí? Boulevard dos Cajiiucines

sob a direcção do Mr. Van llymbeeck.

Tem 3 elevadores que sobem ato' ao 5.“

andar. .-\lmoço porõ francos, incluindo vinho

café e cognac. .lantar de meza redonda por 8

francos_ com vinho.

PARIS-(injmd Hotel do Louvre, _sobre

os afamados magazíns do Louvre, tem 700

divisões, entre quartos .e salas. Meza redonda

epreços medicos.

PARIS-Hotel Continental. Uma mara-

¡ Colher pomus de cigano on'charmos pó_ vdha como só se veem nos Estados-Unidos.

de ter um ,im de lucro ou de Philanmpia. Em frente do Jardim das Tulherías, com en-

' .am para consolar trada pela lina Castighone.

Magnificencia, e economia.

1 LONDRES-Hotel de Paris e da Eu-

ropu um dos rarissimos com cosinha franceza,
›

e ruidosamente concorrido por viajantes-9

Leicester Sqre, cerca da gare. de Clmring~

Cros*b.

 

jSAPstTEIRos

SEYILHA-C/u'co, calle de Sierpes.

Em Sevilha onde é proverbial a perfeição de
r

e o primeiro. Toda a gente o

rer salvar o paiz. 0 paiz precisa ainda de sabe-

quem o explore mais. E, abençoado torrão;

ainda tem muito, muitissimo que dar.

A elle, patriotasl

Accnsro Itoana.

- - --. v--x-rv-r-rW-t 11:: 1-.:
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PORTO-Grande Hotel (lo Porto é o

principal (Festa grande e opulenta cidade.

Construído expressamente pa 'a o seu lim, se-

gundo os melhores modelos do mundo. O seu

proprietario dedicou-lhe toda a atlenção em

largas viagens de estudo.

LISBOA-Sambou do Alecrim, rece-

be calçado do estrangeiro. Garanto a sua du-

ração e a delicadeza da forma e do acaba-

mento.

.-__-o-_

fERFU/VlAt-(IAS ~

LISBOA~Godfroy pára, Chiado. Tem

no seu estabelecimento de cabelleireíro o quo

ha de mais fino e /itshionahle em essencias,

pomadas e cosmeticos. ~

MADRID-Bamillctc Europeu, Calle de

Sevilha, 8.-Orgulha-se em olierecer aos

Appel'lsü 30 llOlUl ha 501) a d“'ecçãtt dc,seus freguezes a creme de la crânio dos en-

ummedrco expccialista um estabelecimento

de banbOS, como não tem segundo a Penin-

Htttt aura.
SUCCESSQR DO lltlTEL lÍlGLEZ llll llill'f CASTRO

Pt aro-RUA no SA na BANDEIRA, N.° 53 j

' o

“Este hotel situado no ponto niaisf

central da cidade, proximo dos theatros

e _eta estação Central dos Caminhos :de

ferro, com carro americano pela porta.

tem assaltantes commons): e magniñoo-

cautos do toucador e do lavatorío.

LISBOA--Ba'l'071, Rua do Ouro.

lista luvaría csmen -se no acabamento cs-

meradissímo dos seus artefactos, e acompa-

nha todas as invenções.

PORTO-_Boni/bcia, Rua de Santo An-

tonio. A sua recommendação está em ter a  



sua freguezia exclusivamente na alta elegan-

m. ' FUNDIÇÂO DO BOLHÃO

Mgmpgg UE mm AUIHILJMMUS 352, Rua de Fernandes Thomaz 352,

33-Rua Formosa-341

Para extrac ão do .randes e equenas _ . l

' ' ' * d g › ' P s e rios Este estabelecimento tendo augmentado o seu maclumsmo e reformado o seu pass al, estaquantidades de .urna e pocos, mma __ . _ › - ,- A d .'1-1 1› c¡ nf e¡ aum-r, gen] ¡mis des- habilitado para a fabricacao e collocaczro, tanto no Porto como nas prounuas, e quaesquer con
E Â' ' Í . L * ' l ' . . . -

IM ( “cr a ql qu strucções cms ou mechamcas, a preços reduztdos. . _ v_

pezasi . d, P ç Acceita portanto cnc-immendas para o lornecrmento de coberturas metallicas, wgamentos,

luncciona um estes motores na ra 'a
portões e varandas, machinas a vapor e suas caldeiras, escadas, depositos para agua e azeite, cps-

do Marque““ Pombal (“1150 Largo da Aguar' tanca rios e bombas, tubps tão ferro tunlillido ogudc chpmbo, corctos para Jardim, ourinoes e to as

r i ' r ,.,nt . as obras concernentes a un içao, serra 161 ia mecianica. '

dentclilcltlos:: ::toca toda_ m hora do dia Nos seus armazens ha sempre um grande sortimcnto de louça do forro estanhado, fogoes

im b 1- . .l l l' t para casinhas e salas, estufas, guarda brazas, fusos para Iagares, carvoeiras, prensas para copiar _e

ESClamcmmnW emçàmemos comp e os sellar, engarrafadmos, arrolhadores e esmaga rolhas, corta-palhas, cruzes para mausoleos, tornei

dá'os O agente F' Hemlque von Hare' Devo' ras de ferro e metal, bancos e cadeiras para Jardim, ferros para brumr, torradores para cafe e

sito de machinas agricolas e 1mlustr1aes,'lra- muitos outros Objectos pmpms para uso domesnco_

tem da Pic-W 54°““ CHAPA ZINCADA PARA TELIIADOS, LIZA E ONDEADA

FABRICA UNIÃU TUBOS DE CHUMBO

&. Proços¡›orkilo

Díoucyenx de cel-caca a _ i_ -. A mm 9 ,'-
h vapor' DB '13mm 3. 50mm, PBIS--De 12,5'mn, l' O 1013“_De 2 2“0 1013

_L _IS B o A ~

Preços das *letrinhas na estação dos

caminhos de ferro do norte

e leste em Lisboa

Farinha de trigo superfina 001' a 98 rs. o kilo

N.° '1 a 96 v »

tina » 2 a 94 n

n 3 a 92 »

!a a 90

5 a 88

0 a 84

7 a 80 n

Cabecinha . . . . . . . . . a 00 › ›

Qualquer cncommenda devo ser dirigida

ao escritorio do BELLOS dr FORMIGAES-

Terreiro Publico, 38 e ¡LO-Lisboa.

No .Porto-Espirito Santo a Coimbra-

' Praça dos Voluntarios da Rainha, 1-4, 16 o

18, o Praça de Santa Thereza, 22 e *23.

Em Aveiro-José Maria de Oliveira Vi-
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GRANDE E UNICA LOTEBIA»
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SOCIEDADE D0 PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE

NA

CIDADE. no PORTO

A FIM DE¡ DESENVOLVER os rxrorros DA SUA CRIAÇAO

Legalmente auctorisado pelo Governo de Portugal
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tar, folhas, acolchoados, etc., etc.

Lições gratis e sem limite, e concertam-

sc machinas de todos os systemas por preços

rasoaveis o garantidos.

nasl'e- EXTRACÇAO NO DIA 24 DE JUNHO DE l883

Emil: \'1anna do Castello-Pedro Martins l GRANDE PREMIO DE REIS i I i . O I 50000143900

M› 1 GRANDE PREMIO DE REIS. ..... 20:000a000

l 1 GRANDE PREMIO DE REIS. . . . . . iooooaocc

- l 2 premios de 5:000a000 de reis cada um ronco-;$000

ASA DA MERICA 5 premios de 2:000a3000 de reis cada um 102000§$000

10 premios de 1:000tS000 de réis cada um 10: 000 d. 000

nn 20 premios de 500§009Teis cada um. . .. 10:000 $000

FRANCISCO'DE ASSiS BASTOS E C.“ 100 premios de 100#000_ reis cada um. . .. 10:000 a 000

4, T. DE SAN TA JUS ”A, 84 200 premios de 50,5000 reis cadaum. . . . . 10:000 $000

LISBOA 12000 premios de 205000 reis ' cada um. . . .. 20:000 tt 000

Previna o nblico rue as rendas deste

estabelecimentop ell'ectuahn-se a prompto pa- P540 PRÉMIOS NO VALOR DE

gamento e acceita para desconto machinas CENTO E SESSENTA CONTOS

i t . _____._.usadgarticipa ' tambem que receberam um _ O sorteio recusar-sena na grande Nave Ceptralodo [Lalaâiogszgião;Lumiiãíagápêmgrppí

grande e Val'lwiSSímo Sormncmo de toma] lllidlzelgzinlelilsdâ,(iii:¡glamdlfaftâgeãgigngããêndãlaodírcbcçgdalloasalaeio. Emblema apaber-

em côrcs, assim COLDO carros de lio para sa- ti“a de fracções ou_ cautellas, visto que a emissão d'esta loteria é propriedade exclusrva da

V pateims_ Sociedade do Palacio.

Nes“) @Sli'lldcclmemo loma'se 00m“ de Bilhetes desde já á venda nas principaes; casas de cambio do
toda aqnalidade d'obra prompta para pispon- Portuga] e mms

| 0 Director Gerente do palacio de Crystalzporto=satistaz pelo correio, para toda a.

war to, registo c porte franco, os pedidos acompanhados do seu impurteem vales, notas dc

;3000, ordens ou qualquer effoíto de prompta r_eah_;açao. _ _o

Preçosz-Bilhete inteiro, 40§000 reis-meio, 05000 reis-quarto, 2,9000.

Aooetam-se correspondentes, a oommissão, em todas as ter-

' . ' ' - ' eotor Gerente do Palacio de Or stalAnnuncío geral e com especialidade as Eggãâémo Dmgir ao Dm y
commissões promotoras de beneñcen-M

oia e ensino. aos delegadcsparoohiaes “A“Âas juntas de parochia, e as camaras

SALLUSTJO NOGUEIRA

municipars de todo o reino. na. oon

ROMANCE

Os srs. expedidores so desembolsam o valor

laproximado da cncommenda ficando as despezaS

lde fretes, deSpachos. eníballag'ens, etc. pra li

aquidar a entrega das fazendas. _

l Esclarecimentos.-Lisboa 35, R. dos Retro

 

formídade da. let de instruooào prima

ria. de 2 de maio de 1878

ein ll. Bergére, 3.

DEPOSITO DE OLEADOS

DE JOÃO pENANorA SOARES

Art. 1.“-Faz-se publico que ha um inq-

titulo do surdos-mudos, votado e approvado _

pela camara municipal do Lisboa em 28 de POR

pezemnro de 1881, Situado na rua do Bem-

formoso n.O 46 onde se ensinam surdos mu-

dos de graca.

Ilrccbcm-se tambem internamente dando-

c-lhos alimento e trato domestica, tendo al-

  

TEIXEIRA DE QUEIROZ

!QUAL DE SAKN'I'O AN'X'OOXO 2¡E 2142

Desde o dia 19 de maio acha-so á venda Antiga casa do filllet'ltlo Domingos Paschoal
nas principaes livrarias do paiz.

T , q _ , . . 1 ,_ '

moço de garfo, e café com leite, um jantar de Olçadoñpmrd 1mm” Os uso”, meados Pala
succolcnto, vinho e sobremesa, e á ceia, chá . _ “lefab ?le Jar-'W' ?í PMN“) “1139135, tilPeles
e pão com manteiga, cama com roupa lavada, Serviço est-Wal de [mnêportes entre Rââsa'as, e Pay"? mam“osmsmg¡ como Olga'
tudo cada mez por «$800 réis. Lisboa. o Parts rã: eáslelàãb: cânlibãir eliffdlãifi:

,v .' e) o_\ , A., ._ '_ l l , , _ L

festaâàtàegbjos TJÃÊÊÊEÊÊÍÊIÊÊAML” m““ reduz““ P““ de dillerentes qualidades para carros, capas,

faz-sc publico que nas terças feiras o sabba- . _ polamas, casacos e sapatos dc borracha; ca-d r ' _ _ _. , - y_ A Agenc'a encalmga-Se de mma!“ qualquer pas e pola nas do olead0;capas para chapeusos das 10 horas _da manha ato ao meio dia encommenda por pequena que seja e de proceder . .
Bstá patentes instituto para quem quizer. pl'e- a todas as diligencias para a sua execução e ex

e casacos de oleado para mmolros.

senciar as lições por serem os dias que se'pedição sem o menor incommodo para os srs. Incumm'sc de apromplar (Wacsquer
leccionam senhoras. . expedidores'

 

Acaba de receber um grande sortimento

encommendar, por medidas.

 

zeiros, t.° Em Paris, dirigir so a Iienrie Galitzen-

l LUIZ DE MAGALHÃES

Jr., NJ

criticanrzc acalma

ato-nata da arranca

FACULDADE DE DIREITO

(Duas palavras ao publico)

PAPELARIA E 'n'rociiAPHIí

Caixas de papel timbrado, 100,

120, e 160 réis.

Completo sortimento em papeis

nacionaes e estrangeiros. ,

100 bilhetes de visita 300 réis!

Executam-se todos os trabalhos

typographicos rapida e economica-

mente.

.- )›-4-V"JÂ ›,›.z- x,-.-.-.r.›.›.z.›.r_/V-~J.

NETTO de C.I

267, Rua. Aurea, 269

EHHlllS ll] lBllEU=Mllll UU NUHlE

Linhas Erros

l.° concluiu

ill-primeiras caras-primeiras casas

3 'i--perclzerous-pcrcherons

(iii-_ingenuas ladeiras-ingremes ladeiras

[SD-deixassom-dcixavam
7:¡-exponta ieídwlc ahletíca-exponmneidade esthe-

tica

Emmcnda

78-35 llores de novo-os flocos de neve

80-Iençol mostrando quo-lençol mortuarlo que
2.° CULUMNA

?tb-locomotiva, lim-locomotiva, como um

22~canunha~caminhe

lLO-luctador-batedor

l&Qu-destinado-destcmido

!Alt-pelo-pela

 

(gxpediente

 

A «Locomotivm necessita de agentes :IM
differentcs terras do paiz, não só para promo-
verem a venda do jornal, mas igualmente para

forneceram informações sobre os boteis,mcios

de transporte, estabelecimentos industríaes,

fabricas, monumentos e curiosidades das suas

localidades, emüm sobre tudo que possa inte-
ressar os viajantes.

A «Locomott'oa- tem por agentes paraa
sua vendo o sr. Sebastião Vieira de Magalhães
do Porto, no ki'osque do Praça de I). Pedro;e

em Coimbra o sr. Antonio Tristão l"'ieira,rua

no Paço, n.° 9; e na Figueira o sr. João José
de Sousa.

A Locomotiva publicará os novos hororíos dos Ca-

minhos de Ferro, apenas se lixo a snaaltoração.

A »Locomotivm não auctorisa a

sua venda em Aveiro, a não ser na

sua Direcção ou pelos a sus empre-

gados;

A «Locomotiva» vao publicar

brevemente uma chronica de Madrid

elaborada pelo mais distincto humo-

rista hespanhol.

A Locomotiva, emjunho, começa-

raa publicarnma copiosa serie de in-

formações sobre o serviço telegra-

pho-postal. As bases para (-llas rece-

bel-as-ha da graciosa êlIlJLílJl Ii. lade da

Direcção publica irosh cidad:_~.

A Inconzotlw puldirará sobre as

festas de Madrid aos :vis: de Portu-

gal noticias e elironira.; elaboradas

expressamente por ez-;eripiores por-

tuguezes e hespar 'ioes, e alemd'is-

so revistas proprias, der¡ das a pro-

 

diga gentileza' de M.mo de llute (Prin-

ceza de Ratazzt)

@Imprensa @renome - @urge da. @tem @mz-agravo
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